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RESUMO
A  Anadenanthera  colubrina (Vell.)  Brenan  var.  cebil (Griseb)  Altschul  (ANGICO),
pertencente  à  família  Mimosaceae  é  encontrada  com  frequência  no  semiárido
brasileiro.  O  semiárido  caracteriza-se  pelo  déficit  hídrico  resultado  da  escassez
hídrica e irregularidade das chuvas. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do
estresse hídrico no desenvolvimento inicial de A. colubrina. O experimento constou
de 3 tratamentos, com quatro repetições cada. As mudas que foram irrigadas todos
os dias (T0); a cada dois dias (T2) e cada quatro dias (T4). Foi avaliado a altura, o
número de folhas e a massa seca. Os indivíduos que receberam o tratamento T0
apresentou um crescimento de 44% aos 45 dias em relação a 15 dias. O T2 também
apresentou um crescimento linear com 40,3% aos 45 dias em relação ao início do
tratamento. O T4, teve uma diminuição de 9,75% aos 45 dias em relação ao número
de  folhas  no  final  do  tratamento.  O  T2  teve  maior  quantidade  de  folhas.  Os
resultados mostraram que o crescimento, o número de folhas e a massa seca das
mudas  foi  menor  no  tratamento  T4.  Concluiu-se,  que  a  A.  colubrina apresenta
adaptações  morfológicas  ao  déficit  hídrico,  contudo,  nas  condições  em  que  o
experimento foi realizado e considerando o estresse hídrico aplicado, verificou-se,
que o déficit hídrico é um fator abiótico que afetou o desenvolvimento inicial de A.
colubrina provocando  alterações  morfológicas  no  crescimento  e  na  alocação  de
biomassa das plântulas. 
PALAVRAS-CHAVE: Crescimento inicial. Déficit hídrico. Plântulas.

EFFECT OF WATER STRESS ON THE INITIAL DEVELOPMENT OF SEEDLINGS
OF Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. cebil (Griseb) Altschul

(ANGICO)

ABSTRACT
Anadenanthera  colubrina (Vell.)  Brenan  var.  cebil (Griseb)  Altschul  (ANGICO),
belonging to the Mimosaceae family,  is frequently found in the Brazilian semiarid
region. The semi-arid region is characterized by water deficit  resulting from water
scarcity and irregular rainfall. The objective of this work was to evaluate the effect of
water stress on the initial development of A. colubrina. The experiment consisted of 3
treatments, with four replications each. The seedlings that were irrigated every day

ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer – Jandaia-GO, v.19 n.40; p. 192            2022

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


(T0); every two days (T2) and every four days (T4). Height, number of leaves and dry
mass were evaluated. Subjects who received the T0 treatment showed a growth of
44% at 45 days compared to 15 days. T2 also showed a linear growth with 40.3% at
45 days in relation to the beginning of treatment. T4 had a decrease of 9.75% at 45
days in relation to the number of leaves at the end of treatment. T2 had the highest
number of leaves. The results showed that the growth, the number of leaves and the
dry mass of the seedlings were lower in the T4 treatment. It was concluded that A.
colubrina presents morphological  adaptations to  water  deficit,  however,  under  the
conditions in which the experiment was carried out and considering the applied water
stress,  it  was found that  water  deficit  is  an  abiotic  factor  that  affected the  initial
development of A. colubrina causing morphological changes in seedling growth and
biomass allocation.
KEYWORDS: Initial growth. Water deficit. Seedlings.

INTRODUÇÃO
A água é o elemento essencial  no  desenvolvimento  e estabelecimento de

qualquer espécie vegetal, exercendo papel indispensável para o desencadeamento
dos  processos  de  desenvolvimento  inicial,  através  da  hidratação  dos  tecidos,
intensificação  da  respiração  e  das  atividades  metabólicas,  fornecendo  energia  e
nutrientes para o crescimento das plantas (DUARTE et al., 2018).

No semiárido brasileiro, as plantas estão sujeitas a escassez hídrica, devido à
ocorrência  das irregularidades  das chuvas na  região  (ARAUJO,  2021).  Segundo
Silva et al., (2009), as plantas cultivadas em ambientes áridos e semiáridos, podem
ser expostas a longos períodos de escassez de água no solo e  desenvolverem
adaptações para tolerar a seca.

O déficit hídrico é um fator abiótico que afeta diretamente o desenvolvimento
das  plantas,  provocando  alterações  morfológicas  (ARAUJO,  2021;  SILVA  et  al.,
2021). Além disso, não é apenas a precipitação que gera o déficit hídrico, contudo, a
associação  a  outros  fatores  característicos  da  região,  como  altas  temperaturas
associadas à alta intensidade luminosa, também provocam um processo evaporativo
alto e consequente dessecação do solo (TROVÃO et al., 2007).

A Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. cebil (Griseb) Altschul (Angico),
é  uma  espécie  que  pertencente  à  família  Mimosaceae,  e  utilizada  como  planta
ornamental,  fornecedora de tanino e mel,  como forrageira,  energética,  resinífera,
madeireira e medicinal, podendo chegar até 30 m de altura onde sua ocorrência vai
desde o Nordeste do Brasil até Argentina, Bolívia, Paraguai e Peru, despontando
que é  generalista  do  ponto  de vista  edafo-climático,  uma vez  que a espécie  se
adapta  facilmente  a  diversos  ambientes  (SILVA,  2017;  ALVES;FERREIRA,  2020;
SILVA et al., 2020a).

Outras  espécies,  além  de  A.  colubrina,  também  conhecidas  por  angico
possuem da mesma maneira, grande potencial econômico (MATOS et al., 2021) e,
devido  ao  consumo  intenso  e  aos  processos  de  degradação  ambiental,  vêm
sofrendo grandes reduções nas suas populações e por isso se encontra na lista das
espécies ameaçadas de extinção (MIRANDA et al., 2020; SILVA et al., 2020b).

No  Brasil,  A.  colubrina ocorre  nos  biomas,  a  Caatinga,  Mata  Atlântica,
Amazônia,  Cerrado,  Pampa e Pantanal  e  abrange as mais diferentes  formações
vegetais. A espécie sofre com a constante e continua exploração da mata para fins
madeireira, carvão (ANSELMO et al., 2020) entre outros. Vários parâmetros têm sido
estudados para avaliar a resposta das espécies vegetais ao déficit hídrico (JACINTO
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JÚNIOR et al., 2019), pois, a tolerância ao estresse hídrico varia com o estádio de
desenvolvimento da planta.

Existem  estudos  realizados  com  o  estresse  hídrico  em  plantas  e  esses
trabalhos  foram  conduzidos  nesse  sentido  como  por  exemplo:  efeito  do
condicionamento osmótico e sombreamento na germinação e no crescimento inicial
das  mudas  de  angico  (MOTA  et  al.,  2013),  influência  do  estresse  hídrico  na
germinação de sementes e formação de plântulas de angico branco (DUARTE et el.,
2018), crescimento inicial de mudas de pau ferro sob diferentes regimes hídricos
(LENHARD  et  al.,  2010),  influência do estresse hídrico sobre o desenvolvimento
inicial de mudas de (vigna unguiculata (L.) walp.) feijão-de-corda (ARAUJO, 2021),
entre  outros  trabalhos,  Silício  na  mitigação  dos  estresses  por  deficiência  de
manganês  e  pelo  déficit  hídrico  em  mudas  pré-brotadas  de  cana-de-açúcar
(TEIXEIRA et al., 2020) entre outros. 

Contudo,  ainda  são  insuficientes  os  estudos  que  auxiliam  no  maior
conhecimento das espécies nativas, especialmente sobre os processos fisiológicos
básicos  das  plantas  a  respeito  do  efeito  que  o  estresse  hídrico  causa  no
desenvolvimento inicial de mudas de A. colubrina, o que justifica o presente trabalho
que teve como objetivo avaliar como o déficit hídrico afeta o desenvolvimento inicial
de A. colubrina.

MATERIAL E MÉTODO
O  experimento  foi  realizado  no  município  de  Tauá-CE  que  está  a  uma

distância  de  aproximadamente  357  km  da  capital  Fortaleza,  obedecendo  as
seguintes coordenadas geográficas: latitude: 06º 00' 11" S, longitude: 40º 17' 34" W,
altitude média: 402,7 m, e clima tropical quente semiárido, com chuvas de fevereiro
a  abril,  relevo  depressões  sertanejas  e  maciços  residuais,  com  vegetação  de
Caatinga arbustiva aberta (GOMES et al., 2017; LIMA JUNIOR et al., 2018).

A coleta das sementes ortodoxas de  A. colubrina ocorreu no município de
Parambú-CE,  no  início  do  mês  de  setembro  2019  e  levados  para  o  Centro  de
Educação,  Ciências  e  Tecnologia  da  Região  dos  Inhamuns  –  CECITEC,
Universidade Estadual  do Ceará -  UECE, localizada na cidade de Tauá para ser
realizado o beneficiamento dos frutos. Realizou-se o processo de beneficiamento
das sementes que consistiu na remoção dos materiais indesejáveis como pequenos
galhos, folhas, sujeiras, cascas, insetos, bem como as sementes de má qualidade
(ARAÚJO et al., 2021) e em seguida aplicada a técnica escarificação mecânica com
lixa,  uma  vez  que,  as  sementes  de  A.  colubrina apresentam  dormência,  sendo
assim,  para  que  houvesse  uma  rápida  germinação,  essa  pratica  tonou-se
indispensável. Segundo Silva et al., (2020c), a técnica é frequentemente utilizada e
constitui a opção mais prática e segura para a germinação de sementes.

As mudas foram produzidas através da semeadura direta, em sacos plásticos
de polietileno para mudas (15 cm de comprimento e 9 cm de diâmetro) adquiridas
em Tauá-Ceará. O substrato utilizado foi terra e húmus em uma proporção de 3:1
respectivamente. Foi utilizado uma tela sombrite 30% e identificado as mudas em
colheres de plástico (Figura 1).

Após  a  semeadura  realizou-se  irrigação  regular  por  duas  semanas.
Posteriormente foram aplicados os seguintes tratamentos: T0 que é o tratamento
controle; T2 com intervalo de 2 dias entre cada irrigação e T4 com intervalo de 4 dias
entre cada irrigação. Foi realizado avaliação aos 15, 30 e 45 dias para se determinar
a altura, como auxílio de um paquímetro (com resolução de 0,01 mm) e o número de
folhas.   Na avaliação final  (45 dias),  foi  realizada uma avaliação destrutiva e as
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mudas separadas em raiz e parte aérea e depois levadas para estufa a 80°C por 24
horas para se avaliar a massa seca (Figura 1).

Após a obtenção dos dados realizou-se uma análise para verificar se houve
efeito dos tratamentos através de uma ANOVA. Os resultados foram apresentados
em gráficos de barra, confeccionados no programa SigmaPlot 12.5 ®.

FIGURA 1. Procedimento experimental para produção de mudas de Angico. A e B:
preparação do substrato. C e D: semeadura direta em sacos plásticos (15 cm de
comprimento  e  9  cm de  diâmetro).  E:  tela  sombrite  (30%).  F:  identificação  das
mudas em colheres de plástico. G: análise das plântulas

Fonte: Autores (2022)

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Figura  2  (A)  mostra  o  número  de  folhas  da  A.  colubrina.  Houve  um

crescimento  constante  e  progressivo  no  tratamento  controle  (T0)  e  (T2),  sendo
dentre os indivíduos os que mais apresentaram quantidade no número de folhas ao
final dos 45 dias de experimento. Os indivíduos que receberam o tratamento controle
(T0), apresentou um crescimento de 44% aos 45 dias em relação a 15 dias quando
foi  feito  as  primeiras  observações.  O  tratamento  T2  também  apresentou  um
crescimento linear de 40,3% na quantidade no número de folhas aos 45 em relação
ao início de tratamento realizado aos 15 dias. O tratamento T4, teve uma diminuição
de 9,75% na quantidade do número de folhas aos 45 dias em relação ao número
foliar no início do tratamento realizado aos 15 dias. O T2 teve a maior quantidade de
folhas no final do experimento.

Segundo Pimentel et al., (2016) e Drake et al., (2017), para evitar a perda de
água,  algumas  plantas  simplesmente  perdem suas  folhas  quando  submetidas  a
estresse hídrico. Já a Figura 2 (B) mostra a altura de A. colubrina. Os indivíduos com
menor disponibilidade de água foi o tratamento T2 e T4, porém, os indivíduos T0 e
T2 tiveram um crescimento linear, enquanto o T4 manteve a mesma altura no final
do tratamento. O grupo T0 apresentou 4 cm, 5,5 cm e 6,3 cm de altura. O grupo T2
teve 4 cm, 4,5 e 6 cm. E o grupo T4 obteve 3,9 cm, 4 cm e 3,9 cm durante os
tratamentos (15, 30 e 45) dias respectivamente.   

Pesquisas realizadas por Farooq et al., (2009), mostram que sob condições
de ausência hídrica, a redução do crescimento acontece porque as plantas sofrem
contrafações no processo de divisão celular.  O estresse hídrico exerce efeito  no

ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer – Jandaia-GO, v.19 n.40; p. 195            2022



desenvolvimento  vegetativo  das  plantas  provocando  alterações  morfológicas  e
levando as plantas a entrarem em um conflito entre a conservação da água e a taxa
de  assimilação  de  CO2  (JACINTO  JÚNIOR  et  al.,  2019;  VIEIRA  et  al.,  2020;
ARAUJO, 2021).

FIGURA 2:  Número de folhas  de  A.  Colubrina  submetida  a  diferentes  níveis  de
estresse  hídrico  (A)  e  altura  de  A.  colubrina submetida  a  diferentes  níveis  de
estresse hídrico (B).

Fonte: Os Autores (2022).

A avaliação da massa seca total da parte da raiz e parte aérea das plantas de
A. colubrina, teve uma diminuição significativa durante o realizado. A massa seca da
raiz ao final do experimento foi maior que a da parte aérea (Figura 3).

Em condições de deficiência  hídrica,  a  maior  alocação de fotoassimilados
(compostos resultantes da fotossíntese) para as raízes indica uma priorização da
alocação de recursos para o aumento da raiz, o que pode acrescentar a absorção de
água  o  que  indica  uma  priorização  do  crescimento  radicular,  o  que  favorece  a
absorção  de  água  (PEREIRA;PAIVA,  2008;  LIAO  et  al.,  2017).  Segundo  Araujo
(2021),  a  alteração  no  sistema  radicular  das  plântulas,  ocorre  devido  elas
aumentarem a capacidade de captarem mais recursos e reduzirem o número foliar
durante os períodos de estresse hídrico, dessa forma, a planta reduz a parte área
com a perda de água se adaptando a escassez hídrica.

FIGURA 3: Massa seca (mg) da raiz de A. colubrina submetida a diferentes níveis de
estresse hídrico (A) e Massa seca (mg) da parte aérea de A. colubrina submetida a 
diferentes níveis de estresse hídrico (B).

Fonte: Os autores (2022).
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CONCLUSÃO
Concluiu-se, que a A. colubrina apresentou adaptações morfológicas ao déficit

hídrico, contudo, nas condições em que o experimento foi realizado e considerando
o estresse hídrico aplicado, verificou-se, que o déficit hídrico é um fator abiótico que
afetou o desenvolvimento inicial de A. colubrina provocando alterações morfológicas
no crescimento e na alocação de biomassa das plântulas. O estudo mostrou uma
alteração no sistema radicular das plântulas, devido elas aumentarem a capacidade
de captação de recursos e por reduzirem o número foliar durante os períodos de
estresse hídrico,  portanto, a planta reduz a parte área com a perda de água se
adaptando a escassez hídrica.
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